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  1. Administração de empresas




  

    Dedico este livro a todos aqueles que sonham em ter um negócio próspero e exponente. Aqui, deixo o meu melhor depois de trinta anos de muito estudo e trabalho, fundamentais para que eu realizasse o sonho de ser um empresário e gestor de sucesso. Para mim, o céu é o limite.




    Deixe-me fazer parte do seu sonho e dar a você as coordenadas rumo à realização!


  




  

    Prefácio




    A história de Oséias Gomes é um exemplo que deve ser lido por qualquer pessoa que esteja pensando em empreender ou até mesmo em mudar de carreira. É mais que uma história de superação de uma pessoa simples, que saiu da roça para ganhar o mundo como um dos executivos mais bem-sucedidos do Brasil – é um exemplo de motivação e foco. Ele sabia, desde muito jovem, onde queria chegar e, mais importante que isso: ele sabia onde NÃO queria ficar.




    Hoje, Oséias é um exemplo não só para mim mas para qualquer executivo ou empresário, anônimos ou de sucesso. O que o levou ao topo, e que pode levar você também, foi o inconformismo, a humildade de reconhecer suas limitações e a genialidade, que é a soma da inteligência com a sabedoria para conseguir ser um exemplo a ser seguido, um exemplo de liderança.




    As páginas a seguir vão impulsionar o leitor a alcançar seus objetivos com garra e determinação, aprendendo a lidar com as dificuldades de todos os dias. Não adianta apenas sonhar ou querer muito uma mudança em sua vida; não adianta ter boa intenção, se inspirar e fazer mais um curso se você não decidir e agir. A prática é o que faz a roda girar e a as coisas só não dão errado para quem não sai do lugar. Você está exatamente onde você quer estar e só você pode fazer seu sonho virar realidade, mais ninguém.




    Nestas páginas, Oséias conta o que ele gostaria que lhe tivessem ensinado no começo da sua história para que crescesse mais rápido e não precisasse cometer tantos erros. Quais tipo de conselho ele queria ter ouvido de alguém quando ainda estava só apostando as fichas em um novo negócio sem saber se ia dar certo. E foi assim que nasceu este livro.




    “Gestão Fácil” traz o caminho que precisa ser seguido por quem pretende gerir uma empresa, abrir seu próprio negócio ou até mesmo gerir sua própria vida! Uma das lições mais importantes que aprendi nas conversas que tive a oportunidade de ter com o autor é que “a maior barreira entre o que o seu negócio é e o que ele pode ser está em você mesmo”, então, aproveite este livro para se preparar para a mudança que só você pode fazer na sua vida!




    Antonio Nasraui




    Presidente das franquias Rei do Mate


  




  

    Introdução




    Toda vez que começo a ler um livro novo é com um objetivo em mente, pois aprendi uma lição muito simples ao longo dos anos: se você não souber o destino, não adianta ligar o carro, porque não é possível chegar a lugar algum quando não temos um propósito claro e específico em mente. É por isso que qualquer fonte de informação é um veículo para você resolver um problema, entender melhor uma questão e conseguir evoluir nos seus objetivos. Esse também é o motivo deste livro existir.




    Nas próximas páginas vamos somar nossos objetivos, o meu e o seu. Este texto nasceu de adversidades que vivenciei ao construir a maior franquia odontológica do mundo, surgiu dos problemas que vi em diversas empresas, conversando com empreendedores que conhecem as dificuldades de construir um sonho do zero. Meu objetivo aqui é desfazer as crenças que têm atrapalhado milhares de empresários brasileiros no caminho do crescimento – porque acredito que precisamos dessas empresas para nos tornarmos uma nação rica e empreendedora –, e ver o sucesso de gestores em todas as regiões do país.




    Acredito que podemos criar uma conexão ao longo destas páginas e, por isso, me comprometo a não deixar nada de fora, e entregar para você toda a informação necessária para chegar ao destino que já mora em sua mente.




    Já faz muito tempo que o curso de administração de empresas é útil, porém não consegue mais dar conta do que você realmente precisa saber para fazer uma empresa crescer. Vejo todos os dias empresas que são necessárias ao nosso país, que oferecem produtos e serviços dos quais precisamos com urgência, mas que não conseguem expandir sua atuação ou sequer permanecer no mercado. Embora existam diversos perfis de empresários no Brasil – os que apostam alto, aqueles que conseguiram erguer o negócio com pouquíssimo dinheiro, os inovadores –, é possível estabelecer uma característica que representa a todos, sem exceção: eles não dormem. Os motivos são variados, assim como os problemas a resolver: falta de gestão, barreiras burocráticas, jurídicas, financeiras etc. Esses empresários estão acordados pensando em suas equipes e nas metas de vendas. O empreendedor se torna angustiado principalmente porque não existe uma receita pronta que faça seu negócio deixar de ser uma pequena empresa e transformar-se em uma de escala nacional ou até mesmo mundial. Ele quer deixar um legado, mas o dia a dia o atropela o tempo todo, afinal, são muitos incêndios para apagar, e no final de uma semana de trabalho ele permanece preocupado sem poder aproveitar seu descanso.




    Não quero trazer a você um livro sobre como apagar incêndios, a intenção aqui é ensinar a receita que fará com que a sua empresa tenha o mais valioso a oferecer: genialidade. Toda empresa que possui um dono que não dorme, gasta muita energia, consequentemente abre mão da originalidade e do crescimento. Eu, a duras penas, consegui encontrar a solução para ser um empresário que dorme (e muito bem).




    Vemos todos os dias casos de grandes startups como a chinesa Alibaba, o maior e-commerce do mundo, que conseguiu superar uma empresa do tamanho do eBay a partir de uma ideia de seu fundador Jack Ma e uma força comercial de apenas dezessete amigos no início de 1999. Você acha que Jack Ma perde o sono? Claro que não! Mas tenha certeza de que ele passou pelo mesmo processo que você aprenderá neste livro. Afinal, qualquer empreendedor que supera a barreira do pequeno negócio para uma escala muito maior e para a criação de um legado precisa passar por essa transformação.




    

      Embora existam diversos perfis de empresários no Brasil – os que apostam alto, aqueles que conseguiram erguer o negócio com pouquíssimo dinheiro, os inovadores –, é possível estabelecer uma característica que representa a todos, sem exceção: eles não dormem.


    




    No momento, a maior barreira entre o que o seu negócio é e o que ele pode ser está em você mesmo. Não é só a economia do país ou a concorrência, são as fraquezas que você se recusa a perceber e que impedem que a genialidade e a leveza tomem conta da sua empresa. E ainda vou dar uma prévia que só deveria vir nos próximos capítulos: isso tem a ver com o seu apego a jogos de poder; jogos internos que você alimenta para se provar, para controlar os processos, na ilusão de que pode resolver e ter controle sobre tudo que acontece em sua empresa. Esses jogos, com certeza, já lhe beneficiaram e trouxeram muita garra para a sua vida, mas para chegar ao próximo nível, você precisará ser uma pessoa desprovida de ego.




    A morte do ego do empresário é o início das grandes conquistas. Não me leve a mal, este não é um livro de psicologia, é de gestão, e não vou gastar muito tempo falando de sentimentos porque já foi estabelecido na primeira linha desta introdução que você e eu temos um objetivo. No entanto, quero expor aqui práticas de gestão que são tão dominadas pelo ego que se transformam em ditos populares, e é isso que torna seu objetivo cada vez mais distante. Você nunca ouviu que é o olho do dono que engorda o gado? Todos nós acreditamos nisso, mas quem estaria engordando os gados de Jack Ma no mundo inteiro enquanto ele está na China, cuidando da própria vida, tendo exatamente as mesmas 24 horas no dia que qualquer pessoa tem? Nessas mesmas 24 horas é possível gerir o maior e-commerce do mundo? Empresa que vale, no momento em que escrevo, 500 bilhões de dólares1 – não, não foi erro de digitação. Qualquer ser humano se sente esmagado apenas pelo pensamento de ser responsável por um negócio desse valor. Isso, no entanto, não acontece com alguém que passou pela morte do ego na gestão e entendeu como um grande negócio funciona. Mas não culpe seu pobre ego, ele não é inútil, a verdade é que ele foi muito bom para lhe dar a coragem de abrir uma empresa, mas agora precisa ser deixado de lado para que você seja um grande líder e um visionário no seu negócio.




    É certo que o sucesso de uma pessoa não se dá tanto pelo seu conhecimento, mas sim pela pessoa que se é. Para ser seguido, é necessário ser estável, constante, sólido. Quero que você saiba reconhecer suas fraquezas para usar apenas sua força no crescimento da empresa. Buscar a solidez com leveza, com criatividade, e fazer do seu negócio um divisor de águas dentro da área que escolheu. Este livro é uma coleção das fraquezas mais comuns que ninguém tem coragem de contar. É sobre como superar aquilo que só você não consegue enxergar dentro do seu estilo de gestão, é a janela para ver o que falta a fim de se tornar um gigante. Você está prestes a ampliar a sua visão e fazer aquilo que sempre quis: dormir bem, sabendo que está testemunhando o nascimento de um império maior do que um único homem.




    




    

      

        1 TECHNODE. Alibaba market value hits the $500 billion valuation mark. Disponível em: <https://technode.com/2018/01/25/alibaba-500-million-market-cap>. Acesso em: 09 out. 2018.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    A gestão 
não pode 
ser frágil




    Há muitos anos se fala e se escreve sobre liderança de empresas e negócios. É comum encontrar por aí quem diz que o sucesso de um negócio vem de uma boa gestão que vai lhe permitir conduzir bem um empreendimento. Mas você já parou para pensar qual é o peso de conduzir uma empresa? Faço essa pergunta porque senti na pele, durante alguns anos, que conduzir uma empresa é uma tarefa complexa e, muitas vezes, não tão prazerosa. Ao longo dos mais de 15 anos do meu trabalho com gestão empresarial, não só ouvi reclamações por parte dos líderes, como também senti, em algumas ocasiões, certo desgaste nas relações do gestor com a sua empresa e os seus colaboradores.




    A queixa de não ser fácil atuar como gestor de um negócio demonstra uma insatisfação da classe executiva. Essa insatisfação é responsável por tirar o sono de quem está no poder e impede o crescimento do negócio.




    Antigamente, o dia mais feliz da semana para mim era sexta-feira. Sexta à tarde, principalmente, era o melhor momento, pois estava acabando a semana e finalmente eu poderia relaxar a mente e curtir um churrasco com meus amigos, dar atenção à minha família e até ver o meu time jogar. Sabe qual era o pior dia para mim? Segunda-feira, é claro. Inclusive, domingo à noite era um período angustiante por estar consciente de que logo pela manhã, na segunda-feira, era o dia de voltar a vestir o sapato social, a entrar no ritmo da empresa, ser o centro das responsabilidades e enfrentar problemas até a próxima sexta-feira.




    Aliás, estou seguro de que esse não era um pensamento exclusivamente meu. Acredito que a maioria dos executivos, chefes e gestores pensem ainda da mesma maneira. Como definir a vida de um executivo que só consegue ser feliz durante dois dias da semana? A responsabilidade de quem está no topo de um negócio não deveria ser um fardo para quem tem o desejo de crescer e/ou se manter no topo, pois para tudo isso é preciso leveza, sobretudo da mente.




    Nessa perspectiva, encontrei àqueles que se gabam, iludidos, por “trabalhar quinze horas por dia”. O orgulho de quem trabalha sem hora para descanso ou lazer é admirável, principalmente se vem justificado pelo sucesso de seus empreendimentos, mas, honestamente, isso não é nada invejável.




    Certa vez, encontrei um empresário que dizia a plenos pulmões que tinha hora para chegar em sua empresa, mas não tinha hora para ir embora. De fato, ele era um profissional de resultados incríveis, exemplar em seu sucesso, mas, notavelmente um gestor infeliz e que frisava com veemência: “Infelizmente, não tenho tempo para curtir a minha família e nem os meus amigos, muito menos cuidar da minha saúde, porque não acredito no sucesso de quem trabalha poucas horas por dia”. Não é nenhum defeito pensar dessa maneira, porém o motivo que me levou a escrever este livro é provar que conseguimos ser homens e mulheres de sucesso sem nos abster da qualidade de vida.




    

      A responsabilidade de quem está no topo de um negócio não deveria ser um fardo para quem tem o desejo de crescer.


    




    Durante anos justifiquei a exaustão do trabalho gerencial com a burocracia dos negócios, com as pessoas que não trabalhavam como eu precisava – seja comigo ou com minhas ideias –, e também dizia que as coisas eram difíceis mesmo, nada colaborava, o comportamento do mercado havia mudado de novo, existia a crise etc. Para piorar, me sentia responsável por não ter os negócios fluindo como eu gostaria e, por isso, acreditava que era preciso trabalhar ainda mais para expandir e me desenvolver.




    Falo com propriedade do assunto, pois muitas vezes fiquei profundamente irritado com a sensação de não atingir o topo rapidamente. E usava a máxima, da qual até hoje muitos empresários se apropriam, de que “o difícil é lidar com pessoas e por isso estamos estagnados”. Entendo que falar de pessoas não é um tema fácil de ser abordado, pois pessoas são imprevisíveis, podendo ser leais, amigas e disciplinadas ou então lhe trair e tentar lhe prejudicar, mesmo recebendo de você uma mão amiga.




    Durante muito tempo em minha vida, o que primeiro buscava em relação aos funcionários nem sempre era a sua capacidade técnica, mas sim um sentimento de confiança. Eu já iniciava uma relação dizendo: “Eu preciso confiar em você”. E quando eu começava uma relação nesses moldes com um colaborador e ele vinha a trair a minha confiança: que decepção e perda de tempo! Mais um desgaste no ambiente de trabalho.




    Até que entendi que a confiança é um sentimento de fragilidade. Vou tentar explicar melhor. Imagine que o seu companheiro ou companheira está agora ao seu lado. Nesse momento, você não precisa exercer o sentimento de confiança, pois está no controle físico da relação. Agora, deixa eu ilustrar uma nova situação para você. Imagine a si mesmo, exatamente onde está nesse momento, e a pessoa com a qual você se relaciona se encontra em outra cidade, distante, participando de uma reunião de negócios e lhe diz, às 23h: “Vou sair para um jantar e retornarei mais tarde”. Com as redes sociais é muito fácil você se pegar mandando uma mensagem, fazendo chamando de voz ou até mesmo uma chamada de vídeo pelo seu smartphone para tentar se sentir seguro com a ação do companheiro ou da companheira. Sabe o que é isso? A fragilidade da confiança que está imperando.




    Então, quero mostrar a você, ao longo de sua leitura, que a confiança não pode ser a principal ferramenta na relação estabelecida com o seu colaborador.




    Eu me tornei um homem fragilizado pela tal confiança ou, como diz o ditado, uma verdadeira “curva de rio”. Era assim que me sentia. Só pessoas ruins se aproximavam de mim. As pessoas sabem que o poder está em suas mãos, certo? A Maria não gostava do João e ela falava mal do João para mim. Até que eu acabei mandando o João embora. Passado algum tempo percebi que havia cometido uma injustiça. Mais uma lição que aprendi: um gestor não toma decisões com base em palavras e muito menos em fofocas. A partir de agora eu começo a mostrar a você que um líder tem que tomar decisões baseando-se em fatos. Esse é o princípio da gestão igualitária que trataremos com profundidade nesta obra. Adeus perseguição barata e infantil, deve-se aprender a ser unilateral em decisões ou os líderes perderão suas credibilidades!




    Ainda tratando de gestão de pessoas, outra síndrome do gestor infeliz, a qual eu vivi, é ter a plena certeza de que o fato de conversar com um colaborador, chamando a atenção dele e lhe mostrando algumas diretrizes é o suficiente. Orientar um colaborador sobre o que fazer é uma necessidade, e apoiar e incentivar para que ele vá além do que apresenta também é. Eu me lembro que pedi, certa vez, que minha equipe resolvesse um problema recorrente que tínhamos com as despesas fixas da empresa. As contas só aumentavam no passar dos meses. É claro que ninguém conseguiu resolver de imediato e o estresse tomou conta de mim, pois tive que passar horas e horas analisando, sozinho, nosso setor financeiro. Mais uma vez o processo de conduzir um negócio estava me incomodando. Irritado, pensava apenas que faltava boa vontade nos meus funcionários, que ninguém vestia a camisa e/ou se importava com o crescimento da empresa. Apenas o tempo me mostrou que eu nunca havia sido capaz, até então, de despertar o olhar dos que me rodeiam para além de suas próprias funções, de estimulá-los a buscar mais informações e conhecimento para juntos irmos ao topo.




    Portanto, preciso fazer com que cada empresário tenha claro que capacitar pessoas é o caminho para criar o verdadeiro e o maior valor dentro de uma empresa. Como um funcionário vai ser prestativo ou ajudará a construir soluções e ideias se ele não está preparado para isso? Já ouviu dizer que “Uma andorinha só não faz verão”? Ensine que seus colaboradores podem, e devem, ser a outra andorinha. E é possível fazer isso com genialidade. Eu lhe mostrarei como. Tire mais um peso dos ombros, gestor!




    Comecei timidamente a incentivar meus colaboradores a se prepararem para assumir cada vez mais uma atitude protagonista em suas atividades e notei que havia outro desgaste no trabalho: eu era um gestor centralizador. Até delegava as tarefas para a equipe, mas não dava autonomia para as pessoas, pois estava convicto de que um cargo era mais importante do que a própria capacidade da pessoa. Para mim, delegar tarefas era colocar alguém em condições de fazer alguma coisa, mas deixava muito claro: “Não faça nada diferente sem antes conversar comigo e quando terminar, me avise, por favor”.




    Esse foi um dos fatores que me fez criar belos organogramas empresariais, mas também verdadeiros fantoches dentro da empresa. Quantas vezes eu me peguei dizendo “Se não for eu, as coisas não acontecem”. Eu fazia exatamente aquilo que muita gente diz “Quem manda, melhor faz”. Eu era tão centralizador que, analisando hoje a minha vida, muitas vezes fui uma espécie de office boy de luxo da minha empresa. Eu me pegava indo ao banco para pagar contas e duplicatas, ficava horas em filas, voltava para a empresa e conversava horas com o jardineiro sobre as plantas na entrada, fiscalizava lâmpadas queimadas, tapetes limpos etc. Notei que estava até passando por cima de departamentos da empresa, decidindo por eles o que eu mesmo disse que deveriam fazer.




    É evidente que não há problema algum em preocupar-se com detalhes da estrutura, como a parede que precisa de uma nova pintura, se a cozinha do escritório está limpa e o banheiro adequado para uso, ou outras situações do dia a dia, até mesmo porque a coordenação da empresa está nas suas mãos. Mas, sinceramente, não é genial deixar o leme do navio sem ninguém para varrer o convés; pode haver um iceberg à frente!




    Se fosse hoje, eu preferiria ficar com os pés para cima, afrouxar o nó da minha gravata e permanecer tranquilo no escritório, pois dali poderiam sair ideias ótimas que mudariam os rumos da empresa. Porém, com certeza, ficar parado na fila do banco ou preso no trânsito para realizar algo que alguém com autonomia poderia fazer me tornaria um chefe envolvido com a empresa, mas não um líder eficiente. Só uma mente relaxada tem a capacidade de produzir ideias brilhantes e capazes de solucionar problemas, além de criar verdadeiras oportunidades para o negócio. Por isso não dá para ficar preso em pequenos problemas que outros poderiam resolver.




    Confesso que demorei muito a aprender a dar autonomia. Não realizar absolutamente tudo, principalmente de ordem gerencial, dava a sensação de que eu não fazia nada pela minha empresa. Trabalhar, para mim, era passar o dia mergulhado em pilhas de papel sobre a minha mesa, dando ordens, fiscalizando, tomando para mim tudo que fosse possível. Ora, eu estava no controle e precisava fazer isso! Até que um dia eu descobri que não precisava me comportar como funcionário da empresa, mas sim como o gestor dela.




    

      Só uma mente relaxada tem a capacidade de produzir ideias brilhantes e capazes de solucionar problemas, além de criar verdadeiras oportunidades para o negócio.


    




    Aliás, perdi as contas de quantas vezes me senti o melhor chefe do mundo quando voltava de uma viagem de negócios ou de raras férias e me diziam: “As coisas aqui dentro da empresa não são as mesmas quando você não está aqui”. No estereótipo do gestor do passado, o meu coração se enchia de alegria ao perceber quão grande era a importância que eu tinha ali. Era bom ver que na minha ausência nada aconteceria sem que eu desse a palavra final, o que significava que horas longe das quatro paredes da minha sala resultariam em inúmeras mensagens e ligações. Descansar no fim de semana? Somente se desligasse o celular.




    Além disso, eu insistia em dizer ao longo da minha caminhada de gestão que a burocracia dos negócios era pesada demais para carregar. Ora, se a burocracia existe em maior ou menor grau, sempre haverá a possibilidade de ir em frente e com outras estratégias. Só que o empresário cansado do seu dia a dia se apavora com as mudanças e desequilibra-se diante do novo, do “não” ou, pior ainda, da crise. Imagine o desespero dos donos de lan houses, empreendimento de sucesso no início dos anos 2000, que investiram em computadores, móveis e outros tantos artigos, quando notaram que a internet passou a popularizar-se nas residências poucos anos depois. Ou seja, o mundo muda e é preciso mudar com ele.




    Apesar de desconfiado com meus funcionários e centralizador em minhas ações, com a certeza de que as pessoas não querem aprender mais nada e que o mundo é assim mesmo ou que o destino é mais forte, descobri a raiz do problema: minha vaidade. Foi a vaidade que, por muito tempo, não permitiu que eu enxergasse que não é preciso unicamente confiança para lidar com alguém no mundo empresarial para me sentir confortável com minhas próprias decisões, que não havia necessidade de ser sozinho e fazer tudo sozinho, muito menos achar que só eu estava altamente preparado para o trabalho e que eu não precisava mudar também para continuar trabalhando.




    Mesmo com todos os desafios da gestão de pessoas, com a falta de estabilidade emocional e preparação técnica, não há caminho diferente a não ser entender que para existir um relacionamento duradouro, de bons resultados e de felicidade quanto à equipe de colaboradores, é preciso despir-me da vaidade e parar de pensar que eu e apenas eu sei o que estou fazendo. Era isso que gerava tanta angústia no caminho profissional que escolhi traçar e nos líderes que encontrei durante a caminhada.




    Para você que também escolheu esse caminho ou pensa em escolhê-lo, para que possa sair feliz do seu trabalho na sexta-feira e ter um momento de descanso ao lado de sua família e seus amigos e depois retornar à empresa na segunda-feira tendo o mesmo sentimento, é necessário abandonar todos os estereótipos do passado que geraram as vaidades em nós. Como dizia um velho mentor de minha vida profissional: “Um saco cheio já não cabe mais nada dentro dele. É necessário que se esvazie o que há nele para que se possa colocar algo novo”.




    Convido você, caro leitor, a esvaziar-se, como um dia eu precisei fazer, para colocar em prática um novo modelo de gestão, uma gestão genial, colocada em ação por mim. Você pode usar o mesmo método para alcançar o verdadeiro sucesso empresarial e ter uma vida confortável e, é claro, genial.




    Não perca o foco!




    OS PONTOS-CHAVE DO CAPÍTULO 1 SÃO:




    [image: mark1]Hoje, todos os gestores estão preocupados com o futuro de seus negócios.




    [image: mark1]Mais preocupante do que o cenário econômico são os vícios de gestão que você adotou.




    [image: mark1]Empreendedor genial é aquele que tem tempo para descansar.
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